
Incêndio está incontrolável e já consumiu meta a reserva 

ogo devasta reserva do IBGE 
Um incêndio em uma área de 

Eproximadamente 18 quilômetros 
de extensão está devastando a Re-
serva Ecológica do IBGE — tam-
bém conhecida como Reserva do 
Roncador, a 20 quilômetros do Pla-
no Piloto. Dos 4.500 hectares de 
mata nativa, mais da metade já foi 
devorada pelas chamas, atingindo 
em grande parte a fazenda Agua 
Limpa (área de pesquisa da Univer-
sidade de Brasília). Segundo Bruno 
Dias, pesquisador e coordendor-
geral de Biodiversidade do Ministé-
rio do Meio Ambiente, a Reserva 
do Roncador era a única área de 
preservação onde há 20 anos não 
havia incêndio. 

O chefe do Setor de Conserva-
ção e Preservação da Reserva do 
Roncador, Dilson Cardoso de Sá, 
disse que o incêndio começou no 
domingo pela manhã, em diversos 
pontos, mas que tornou-se incon-
trolável a partir do meio-dia. Equi-
pes do Corpo de Bombeiros comba-
teram o fogo até as 24h30, quando 
uma grande parte da área do Jardim 
Botânico também fora atingida,  

conforme declaração do soldado 
Saldanha, da Polícia Florestal do 
Jardim Botânico (área vizinha à Re-
serva do Roncador). A área quei-
mada pelo incêndio dentro do Jar-
dim Botânico foi estimada em um 
quinto do total que é de 1.300 
hectares. 

Ao longo da DF-001, no trecho 
entre a BR-040 e a estrada que dá 
acesso a Esaf (DF-140), as chamas 
consumiram toda a plantação de eu-
caliptos ultrapassando os limites da 
reserva e atingindo a vegetação 
próxima ao asfalto. Uma equipe do 
Corpo de Bombeiros removeu um 
Fiat de cor azul, placas AC-2749 
do Distrito Federal, abandonado no 
acostamento da DF-001, nas proxi-
midades da área da Marinha, consi-
derada crítica dos focos de 
incêndio. 

A Central de Operações do 
Corpo de Bombeiros informou que 
foi localizado um outro grande fo-
co, nas proximidades do Aeroporto 
de Brasília, na região chamada Var-
gem Bonita. Para esse foco foram 
destacados 40 bombeiros, e para a 
região do Roncador 60 homens. 
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